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Língua
Portuguesa
SESACRE
Língua Portuguesa
1. Compreensão  e interpretação de textos. .........................................................................1
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4. Acentuação gráfica. ......................................................................................................52
5. Cargo das classes de palavras ......................................................................................57
6. Cargo do sinal indicativo de crase. ..............................................................................108
7. Sintaxe da oração e do período. ‘ ................................................................................113
8. Pontuação. ..................................................................................................................131
9. Concordância nominal e verbal. ..................................................................................139
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11. Significação das palavras. .........................................................................................166
Olá Concurseiro, tudo bem?
Sabemos que estudar para concurso público não é tarefa fácil, mas acreditamos na sua
dedicação e por isso elaboramos nossa apostila com todo cuidado e nos exatos termos do
edital, para que você não estude assuntos desnecessários e nem perca tempo buscando
conteúdos faltantes. Somando sua dedicação aos nossos cuidados, esperamos que você
tenha uma ótima experiência de estudo e que consiga a tão almejada aprovação.
Pensando em auxiliar seus estudos e aprimorar nosso material, disponibilizamos o e-mail
professores@maxieduca.com.br para que possa mandar suas dúvidas, sugestões ou
questionamentos sobre o conteúdo da apostila. Todos e-mails que chegam até nós, passam
por uma triagem e são direcionados aos tutores da matéria em questão. Para o maior
aproveitamento do Sistema de Atendimento ao Concurseiro (SAC) liste os seguintes itens:
01. Apostila (concurso e cargo);
02. Disciplina (matéria);
03. Número da página onde se encontra a dúvida; e
04. Qual a dúvida.
Caso existam dúvidas em disciplinas diferentes, por favor, encaminhar em e-mails separados,
pois facilita e agiliza o processo de envio para o tutor responsável, lembrando que teremos até
cinco dias úteis para respondê-lo (a).
Não esqueça de mandar um feedback e nos contar quando for aprovado!
Bons estudos e conte sempre conosco!
Apostila gerada especialmente para: Kenedi Rodrigues 015.909.942-05
 


	2. 1
COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO  DE TEXTO
Cada vez mais, é comprovada a dificuldade dos estudantes, de qualquer idade, e para qualquer
finalidade em compreender o que se pede em textos, e também os enunciados. Qual a importância em
se entender um texto?
Para a efetiva compreensão precisa-se, primeiramente, entender o que um texto não é, conforme diz
Platão e Fiorin:
“Não é amontoando os ingredientes que se prepara uma receita; assim também não é superpondo
frases que se constrói um texto”.1
Ou seja, ele não é um aglomerado de frases, ele tem um começo, meio, fim, uma mensagem a
transmitir, tem coerência, e cada frase faz parte de um todo. Na verdade, o texto pode ser a questão em
si, a leitura que fazemos antes de resolver o exercício. E como é possível cometer um erro numa simples
leitura de enunciado? Mais fácil de acontecer do que se imagina. Se na hora da leitura, deixamos de
prestar atenção numa só palavra, como um “não”, já alteramos a interpretação e podemos perder algum
dos sentidos ali presentes. Veja a diferença:
Qual opção abaixo não pertence ao grupo?
Qual opção abaixo pertence ao grupo?
Isso já muda totalmente a questão, e se o leitor está desatento, vai marcar a primeira opção que
encontrar correta. Pode parecer exagero pelo exemplo dado, mas tenha certeza que isso acontece mais
do que imaginamos, ainda mais na pressão da prova, tempo curto e muitas questões.
Partindo desse princípio, se podemos errar num simples enunciado, que é um texto curto, imagine os
erros que podemos cometer ao ler um texto maior, sem prestar a devida atenção aos detalhes. É por isso
que é preciso melhorar a capacidade de leitura, compreensão e interpretação.
Apreender X Compreensão X Interpretação2
Há vários níveis na leitura e no entendimento de um texto. O processo completo de interpretação de
texto envolve todos esses níveis.
Apreensão
Captação das relações que cada parte mantém com as outras no interior do texto. No entanto, ela não
é suficiente para entender o sentido integral.
Uma pessoa que conhece todas as palavras do texto, mas não compreende o universo dos discursos,
as relações extratextuais desse texto, não entende o significado do mesmo. Por isso, é preciso colocá-lo
dentro do universo discursivo a que ele pertence e no interior do qual ganha sentido.
Compreensão
Alguns teóricos chamam o universo discursivo de “conhecimento de mundo”, mas chamaremos essa
operação de compreensão.
A palavra compreender vem da união de duas palavras grega: cum que significa ‘junto’ e prehendere
que significa ‘pegar’. Dessa forma, a compreensão envolve além da decodificação das estruturas
linguísticas e das partes do texto presentes na apreensão, mas uma junção disso com todo o
conhecimento de mundo que você já possui. Ela envolve entender os significados das palavras
juntamente com todo o contexto de discursos e conhecimentos em torno do leitor e do próprio texto. Dessa
maneira a compreensão envolve uma série de etapas:
1
PLATÃO, Fiorin, Lições sobre o texto. Ática 2011.
2 2
LEFFA, Vilson. Interpretar não é compreender: um estudo preliminar sobre a interpretação de texto.
1. Compreensão e interpretação de textos.
Apostila gerada especialmente para: Kenedi Rodrigues 015.909.942-05
 


	3. 2
1. Decodificação do  código linguístico: conhecer a língua em que o texto foi escrito para decodificar
os significados das palavras ali empregadas.
2. A montagem das partes do texto: relacionar as palavras, frases e parágrafos dentro do texto,
compreendendo as ideias construídas dentro do texto
3. Recuperação do saber do leitor: aliar as informações obtidas na leitura do texto com os
conhecimentos que ele já possui, procurando em sua memória os saberes que ele tem relacionados ao
que é lido.
4. Planejamento da leitura: estabelecer qual seu objetivo ao ler o texto. Quais informações são
relevantes dentro do texto para o leitor naquele momento? Quais são as informações ele precisa para
responder uma determinada questão? Para isso utilizamos várias técnicas de leitura como o
escaneamento geral das informações contidas no texto e a localização das informações procuradas.
E assim teremos:
Apreensão + Compreensão = Entendimento do texto
Interpretação
Envolve uma dissecação do texto, na qual o leitor além de compreender e relacionar os possíveis
sentidos presentes ali, posiciona-se em relação a eles. O processo interpretativo envolve uma espécie de
conversa entre o leitor e o texto, na qual o leitor identifica e questiona a intenção do autor do texto, deduz
sentidos e realiza conclusões, formando opiniões.
Elementos envolvidos na interpretação textual3
Toda interpretação de texto envolve alguns elementos, os quais precisam ser levados em consideração
para uma interpretação completa
a) Texto: é a manifestação da linguagem. O texto4
é uma unidade global de comunicação que expressa
uma ideia ou trata de um assunto determinado, tendo como referência a situação comunicativa concreta
em que foi produzido, ou seja, o contexto. São enunciados constituídos de diferentes formas de linguagem
(verbal, vocal, visual) cujo objetivo é comunicar. Todo texto se constrói numa relação entre essas
linguagens, as informações, o autor e seus leitores. Ao pensarmos na linguagem verbal, ele se estrutura
no encadeamento de frases que se ligam por mecanismos de coesão (relação entre as palavras e frases)
e coerência (relação entre as informações). Essa relação entre as estruturas linguísticas e a organização
das ideias geram a construção de diferentes sentidos. O texto constitui-se na verdade em um espaço de
interação entre autores e leitores de contextos diversos. 5
Dizemos que o texto é um todo organizado de
sentido construído pela relação de sentido entre palavras e frases interligadas.
b) Contexto: é a unidade maior em que uma menor se insere. Pode ser extra ou intralinguístico. O
primeiro refere-se a tudo mais que possa estar relacionado ao ato da comunicação, como época, lugar,
hábitos linguísticos, grupo social, cultural ou etário dos falantes aos tempos e lugares de produção e de
recepção do texto. Toda fala ou escrita ocorre em situações sociais, históricas e culturais. A consideração
desses espaços de circulação do texto leva-nos a descobrir sentidos variados durante a leitura. O
segundo se refere às relações estabelecidas entre palavras e ideias dentro do texto. Muitas vezes, o
entendimento de uma palavra ou ideia só ocorre se considerarmos sua posição dentro da frase e do
parágrafo e a relação que ela estabelece com as palavras e com as informações que a precedem ou a
sucedem. Vamos a dois exemplos para entendermos esses dois contextos, muito necessários à
interpretação de um texto.
3
https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/redacao/o-que-texto.htm
KOCH, Ingedore V. e ELIAS, Vanda M. Ler e Compreender os Sentidos do Texto. São Paulo: Contexto, 2006.
4
https://www.enemvirtual.com.br/o-que-e-texto-e-contexto/
5
PLATÃO, Fiorin, Lições sobre o texto. Ática 2011.
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Observemos o primeiro  texto
https://epoca.globo.com/vida/noticia/2015/01/o-mundo-visto-bpor-mafaldab.html
Na tirinha anterior, a personagem Mafalda afirma ao Felipe que há um doente na casa dela. Quando
pensamos na palavra doente, já pensamos em um ser vivo com alguma enfermidade. Entretanto, ao
adentrar o quarto, o leitor se depara com o globo terrestre deitado sobre a cama. A interpretação desse
texto, constituído de linguagem verbal e visual, ocorre pela relação que estabelecemos entre o texto e o
contexto extralinguístico. Se pensarmos nas possíveis doenças do mundo, há diversas possibilidades de
sentido de acordo com o contexto relacionado, dentre as quais listamos: problemas ambientais,
corrupção, problemas ditatoriais (relacionados ao contexto de produção das tiras da Mafalda), entre
outros.
Observemos agora um exemplo de intralinguístico
https://www.imagemwhats.com.br/tirinhas-do-calvin-e-haroldo-para-compartilhar-143/
Nessa tirinha anterior, podemos observar que, no segundo quadrinho, a frase “eu acho que você vai”
só pode ser compreendida se levarmos em consideração o contexto intralinguístico. Ao considerarmos o
primeiro quadrinho, conseguimos entender a mensagem completa do verbo “ir”, já que obstemos a
informação que ele não vai ou vai à escola
c) Intertexto/Intertextualidade: ocorre quando percebemos a presença de marcas de outro(s) texto(s)
dentro daquele que estamos lendo. Observemos o exemplo a seguir
Apostila gerada especialmente para: Kenedi Rodrigues 015.909.942-05
 


	5. 4
https://priscilapantaleao.wordpress.com/2013/06/26/tipos-de-intertextualidade/
Na capa do  gibi anterior, vemos a Magali na atuação em uma peça de teatro. Ao pronunciar a frase
“comer ou não comer”, pela estrutura da frase e pelos elementos visuais que remetem ao teatro e pelas
roupas, percebemos marca do texto de Shakespeare, cuja frase seria “ser ou não”. Esse é um bom
exemplo de intertexto.
Conhecimentos necessários à interpretação de texto6
Na leitura de um texto são mobilizados muitos conhecimentos para uma ampla compreensão. São
eles:
Conhecimento enciclopédico: conhecimento de mundo; conhecimento prévio que o leitor possui a
partir das vivências e leituras realizadas ao longo de suas trajetórias. Esses conhecimentos são
essenciais à interpretação da variedade de sentidos possíveis em um texto.
O conceito de conhecimento Prévio7
refere-se a uma informação guardada em nossa mente e que
pode ser acionada quando for preciso. Em nosso cérebro, as informações não possuem locais exatos
onde serão armazenadas, como gavetas. As memórias são complexas e as informações podem ser
recuperadas ou reconstruídas com menor ou maior facilidade. Nossos conhecimentos não são estáticos,
pois o cérebro está captando novas informações a cada momento, assim como há informações que se
perdem. Um conhecimento muito utilizado será sempre recuperado mais facilmente, assim como um
pouco usado precisará de um grande esforço para ser recuperado. Existem alguns tipos de conhecimento
prévio: o intuitivo, o científico, o linguístico, o enciclopédico, o procedimental, entre outros. No decorrer
de uma leitura, por exemplo, o conhecimento prévio é criado e utilizado. Por exemplo, um livro científico
que explica um conceito e depois fala sobre a utilização desse conceito. É preciso ter o conhecimento
prévio sobre o conceito para se aprofundar no tema, ou seja, é algo gradativo. Em leitura, o conhecimento
prévio são informações que a pessoa que está lendo necessita possuir para ler o texto e compreendê-lo
sem grandes dificuldades. Isso é muito importante para a criação de inferências, ou seja, a construção de
informações que não são apresentadas no texto de forma explícita e para a pessoa que lê conectar partes
do texto construindo sua coerência.
Conhecimento linguístico: conhecimento da linguagem; Capacidade de decodificar o código
linguístico utilizado; Saber acerca do funcionamento do sistema linguístico utilizado (verbal, visual, vocal).
Conhecimento genérico: saber relacionado ao gênero textual utilizado. Para compreender um texto
é importante conhecer a estrutura e funcionamento do gênero em que ele foi escrito, especialmente a
função social em que esse gênero é usualmente empregado.
6
KOCH, Ingedore V. e ELIAS, Vanda M. Ler e Compreender os Sentidos do Texto. São Paulo: Contexto, 2006.
7
https://bit.ly/2P415JM.
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Conhecimento interacional: relacionado  à situação de produção e circulação do texto. Muitas vezes,
para entender os sentidos presente no texto, é importante nos atentarmos para os diversos participantes
da interação social (autor, leitor, texto e contexto de produção).
Diferentes Fases de Leitura8
Um texto se constitui de diferentes camadas. Há as mais superficiais, relacionadas à organização das
estruturas linguísticas, e as mais profundas, relacionadas à organização das informações e das ideias
contidas no texto. Além disso, existem aqueles sentidos que não estão imediatamente acessíveis ao leitor,
mas requerem uma ativação de outros saberes ou relações com outros textos.
Para um entendimento amplo e profundo do texto é necessário passar por todas essas camadas. Por
esse motivo, dizemos que há diferentes fases da leitura de um texto.
Leitura de reconhecimento ou pré-leitura: classificada como leitura prévia ou de contato. É a
primeira fase de leitura de um texto, na qual você faz um reconhecimento do “território” do texto. Nesse
momento identificamos os elementos que compõem o enunciado. Observamos o título, subtítulos,
ilustrações, gráficos. É nessa fase que entramos em contato pela primeira vez com o assunto, com as
opiniões e com as informações discutidas no texto.
Leitura seletiva: leitura com vistas a localizar e selecionar informações específicas. Geralmente
utilizamos essa fase na busca de alguma informação requerida em alguma questão de prova. A leitura
seletiva seleciona os períodos e parágrafos que possivelmente contém uma determinada informação
procurada.
Leitura crítica ou reflexiva: leitura com vistas a analisar informações. Análise e reflexão das
intenções do autor no texto. Muito utilizada para responder àquelas questões que requerem a
identificação de algum ponto de vista do autor. Analisamos, comparamos e julgamos as informações
discutidas no texto.
Leitura interpretativa: leitura mais completa, um aprofundamento nas ideias discutidas no texto.
Relacionamos as informações presentes no texto com diferentes contextos e com problemáticas em
geral. Nessa fase há um posicionamento do leitor quanto ao que foi lido e criam-se opiniões que
concordam ou se contrapõem
Os sentidos no texto
Interpretar é lidar com diferentes sentidos construídos dentro do texto. Alguns desses sentidos são
mais literais enquanto outros são mais figurados, e exigem um esforço maior de compreensão por parte
do leitor. Outros são mais imediatos e outros estão mais escondidos e precisam se localizados.
Sentidos denotativo ou próprio
O sentido próprio é aquele sentido usual da palavra, o sentido em estado de dicionário. O sentido geral
que ela tem na maioria dos contextos em que ocorre. No exemplo “A flor é bela”, a palavra flor está em
seu sentido denotativo, uma vez que esse é o sentido literal dessa palavra (planta). O sentido próprio, na
acepção tradicional não é próprio ao contexto, mas ao termo.
Sentido conotativo ou figurado
O sentido conotativo é aquele sentido figurado, o qual é muito presente em metáforas e a interpretação
é geralmente subjetiva e relacionada ao contexto. É o sentido da palavra desviado do usual, isto é, aquele
que se distancia do sentido próprio e costumeiro. Assim, em “Maria é uma flor” diz-se que “flor” tem um
sentido figurado, pois significa delicadeza e beleza.
Sentidos explícitos e implícitos9
Os sentidos podem estar expressos linguisticamente no texto ou podem ser compreendidos por uma
inferência (uma dedução) a partir da relação com os contextos extra e intralinguísticos. Frente a isso,
afirmamos que há dois tipos de informações: as explícitas e as implícitas.
8
CAVALCANTE FILHO, U. ESTRATÉGIAS DE LEITURA, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS NA UNIVERSIDADE: DA DECODIFICAÇÃO À LEITURA
CRÍTICA. In: ANAIS DO XV CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA
9
http://educacao.globo.com/portugues/assunto/estudo-do-texto/implicitos-e-pressupostos.html
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As informações explícitas  são aquelas que estão verbalizadas dentro de um texto, enquanto as
implícitas são aquelas informações contidas nas “entrelinhas”, as quais precisam ser interpretadas a partir
de relações com outras informações e conhecimentos prévios do leitor.
Observemos o exemplo abaixo
Maria é mãe de Joana e Luzia.
Na frase anterior, podemos encontrar duas informações: uma explícita e uma implícita. A explícita
refere-se ao fato de Maria ter duas filhas, Joana e Luzia. Essa informação já acessamos
instantaneamente, em um primeiro nível de leitura. Já a informação implícita, que é o fato de Joana ser
irmã de Luzia, só é compreendida a medida que o leitor entende previamente que duas pessoas que
possuem a mesma mãe são irmãs.
Observemos mais um exemplo:
“Neto ainda está longe de se igualar a qualquer um desses craques (Rivelino, Ademir da Guia, Pedro
Rocha e Pelé), mas ainda tem um longo caminho a trilhar (...).”
(Veja São Paulo,1990)
Esse texto diz explicitamente que:
- Rivelino, Ademir da Guia, Pedro Rocha e Pelé são craques;
- Neto não tem o mesmo nível desses craques;
- Neto tem muito tempo de carreira pela frente.
O texto deixa implícito que:
- Existe a possibilidade de Neto um dia aproximar-se dos craques citados;
- Esses craques são referência de alto nível em sua especialidade esportiva;
- Há uma oposição entre Neto e esses craques no que diz respeito ao tempo disponível para evoluir.
Há dois tipos de informações implícitas: os pressupostos e os subentendidos
A) Pressupostos: são sentidos implícitos que decorrem logicamente a partir de ideias e palavras
presentes no texto. Apesar do pressuposto não estar explícito, sua interpretação ocorre a partir da relação
com marcas linguísticas e informações explícitas. Observemos um exemplo:
Maria está bem melhor hoje
Na leitura da frase acima, é possível compreender a seguinte informação pressuposta: Maria não
estava bem nos dias passados. Consideramos essa informação um pressuposto pois ela pode ser
deduzida a partir da presença da palavra “hoje”.
Marcadores de Pressupostos
- Adjetivos ou palavras similares modificadoras do substantivo
Ex.: Julinha foi minha primeira filha.
“Primeira” pressupõe que tenho outras filhas e que as outras nasceram depois de Julinha.
Ex.: Destruíram a outra igreja do povoado.
“Outra” pressupõe a existência de pelo menos uma igreja além da usada como referência.
- Certos verbos
Ex.: Renato continua doente.
O verbo “continua” indica que Renato já estava doente no momento anterior ao presente.
Ex.: Nossos dicionários já aportuguesaram a palavra copydesk.
O verbo “aportuguesar” estabelece o pressuposto de que copidesque não existia em português.
- Certos advérbios
Ex.: A produção automobilística brasileira está totalmente nas mãos das multinacionais.
O advérbio “totalmente” pressupõe que não há no Brasil indústria automobilística nacional.
Ex.: - Você conferiu o resultado da loteria?
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- Hoje não.
A  negação precedida de um advérbio de tempo de âmbito limitado estabelece o pressuposto de que
apenas nesse intervalo (hoje) é que o interrogado não praticou o ato de conferir o resultado da loteria.
- Orações adjetivas
Ex.: Os brasileiros, que não se importam com a coletividade, só se preocupam com seu bem-estar e,
por isso, jogam lixo na rua, fecham os cruzamentos, etc.
O pressuposto é que “todos” os brasileiros não se importam com a coletividade.
Ex.: Os brasileiros que não se importam com a coletividade só se preocupam com seu bem-estar e,
por isso, jogam lixo na rua, fecham os cruzamentos, etc.
Nesse caso, o pressuposto é outro: “alguns” brasileiros não se importam com a coletividade.
No primeiro caso, a oração é explicativa; no segundo, é restritiva. As explicativas pressupõem que o
que elas expressam se refere à totalidade dos elementos de um conjunto; as restritivas, que o que elas
dizem concerne apenas a parte dos elementos de um conjunto. O produtor do texto escreverá uma
restritiva ou uma explicativa segundo o pressuposto que quiser comunicar.
B) Subentendidos: são sentidos e valorações entendidos que não estão marcados linguisticamente
no texto. A compreensão do subentendido se dá a partir de relações que você estabelece com seus
conhecimentos prévios e fatos extralinguísticos. Observemos o exemplo a seguir:
Uma visita, em um dia muito quente e ensolarado, chega em sua casa. Após sentar em seu sofá, ela
diz:
- Nossa! Esse calor dá uma sede.
A partir dessa frase, você pode interpretar que a pessoa precisa ou quer água, o que poderia levá-lo a
oferecer água para a visita. Essa interpretação não ocorre pela presença de uma palavra expressa, mas
pela relação entre a frase e o contexto de produção dela.
Inferência
A inferência é um processo de dedução dos sentidos contidos no texto. Ela consiste em descobrir os
significados que estão nas entrelinhas. Por meio de relações intra e extratextuais, podemos compreender
e interpretar aqueles sentidos que não estão linguisticamente materializados no texto. Toda vez que uma
questão de prova pedir para você inferir sobre um determinado sentido, você deverá deduzir os sentidos
baseados na relação que essa palavra ou frase estabelece com as outras ao seu redor (contexto
intralinguístico) e nas relações estabelecidas com os contextos sócio-histórico-cultural (contexto
extralinguístico).
Segue abaixo uma ilustração para análise exemplificação:
https://esteeomeusangue.wordpress.com/2010/09/28/cristo-redentor-e-eleito-uma-das-maravilhas-do-mundo
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Na imagem há  uma combinação de linguagem verbal e não verbal, juntas elas fornecem o insumo
necessário para o bom entendimento e compreensão da temática.
Em uma leitura superficial, uma leitura sem inferências, o leitor poderia cair no erro de não perceber a
intenção real do autor, a denúncia sobre a violência. Portanto, para realizar uma boa interpretação é
necessário atentar-se aos detalhes e fazer certos questionamentos como:
- Por que o Cristo Redentor sente-se “incomodado” e “exposto a riscos”?
- O que significam as balas que o cercam por todos os lados?
- Por que o Cristo Redentor está usando colete à prova de balas?
A partir de questionamentos como os citados acima é possível adentrar no contexto social, Rio de
Janeiro violento, que instaura críticas e denúncias a determinada realidade.
Portanto, ao inferir, o leitor é capaz de constatar os detalhes ocultos que transformam a leitura simples
em uma leitura reflexiva.
Ampliação de Sentido
Fala-se em ampliação de sentido quando a palavra passa a designar uma quantidade mais ampla de
objetos ou noções do que originariamente.
“Embarcar”, por exemplo, que originariamente era usada para designar o ato de viajar em um barco,
ampliou consideravelmente o sentido e passou a designar a ação de viajar em outros veículos. Hoje se
diz, por ampliação de sentido, que um passageiro:
- embarcou num ter.
- embarcou no ônibus dás dez.
- embarcou no avião da força aérea.
- embarcou num transatlântico.
“Alpinista”, na origem, era usado para indicar aquele que escala os Alpes (cadeia montanhosa
europeia). Depois, por ampliação de sentido, passou a designar qualquer tipo de praticante do esporte de
escalar montanhas.
Restrição de Sentido
Ao lado da ampliação de sentido, existe o movimento inverso, isto é, uma palavra passa a designar
uma quantidade mais restrita de objetos ou noções do que originariamente. É o caso, por exemplo, das
palavras que saem da língua geral e passam a ser usadas com sentido determinado, dentro de um
universo restrito do conhecimento.
A palavra aglutinação, por exemplo, na nomenclatura gramatical, é bom exemplo de especialização de
sentido. Na língua geral, ela significa qualquer junção de elementos para formar um todo, porém em
Gramática designa apenas um tipo de formação de palavras por composição em que a junção dos
elementos acarreta alteração de pronúncia, como é o caso de pernilongo (perna + longa).
Se não houver alteração de pronúncia, já não se diz mais aglutinação, mas justaposição. A palavra
Pernalonga, por exemplo, que designa uma personagem de desenhos animados, não se formou por
aglutinação, mas por justaposição.
Em linguagem científica é muito comum restringir-se o significado das palavras para dar precisão à
comunicação.
A palavra girassol, formada de gira (do verbo girar) + sol, não pode ser usada para designar, por
exemplo, um astro que gira em torno do Sol: seu sentido sofreu restrição, e ela serve para designar
apenas um tipo de flor que tem a propriedade de acompanhar o movimento do Sol.
Há certas palavras que, além do significado explícito, contêm outros implícitos (ou pressupostos).
Os exemplos são muitos. É o caso do adjetivo outro, por exemplo, que indica certa pessoa ou coisa,
pressupondo necessariamente a existência de ao menos uma além daquela indicada.
Prova disso é que não faz sentido, para um escritor que nunca lançou um livro, dizer que ele estará
autografando seu outro livro. O uso de outro pressupõe necessariamente ao menos um livro além daquele
que está sendo autografado.
A interpretação e a organização do texto e a ideia central
Em muitas questões de prova, é requerido ao candidato a identificação da ideia principal do texto e do
ponto de vista defendido pelo autor. Isso exige de você a capacidade de localizar, selecionar e resumir
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informações dentro do  texto. Para isso é necessário um conhecimento acerca da forma como um texto é
construído e como as ideias são organizadas.
Geralmente, esse tipo de questão aborda, predominantemente, o tipo argumentativo. Dessa forma,
abordaremos essa organização das informações dentro de um texto argumentativo e as formas de como
encontrar as ideias principais bem como as opiniões defendidas pelo autor.
Observemos o seguinte exemplo
O que é arquitetura?
Definir o que seja arquitetura, tal como ela significa na atualidade, é como tentar fazê-lo para as demais
artes, técnicas ou ciências, pois, em um mundo complexo e sujeito a mudanças tão aceleradas, a
dinâmica da vida toma indispensável um constante reexame do pensamento teórico e prático. Entretanto,
há um notável consenso acerca da definição dada a seguir, conforme foi sugerida, já em 1940, pelo
arquiteto e urbanista Lúcio Costa (1902-1998):
"Arquitetura é antes de mais nada construção, mas construção concebida com o propósito primordial
de ordenar e organizar o espaço para determinada finalidade e visando a determinada intenção. E, nesse
processo fundamental de ordenar e expressar-se, ela se revela igualmente arte plástica, porquanto nos
inumeráveis problemas com que se defronta o arquiteto desde a germinação do projeto até a conclusão
efetiva da obra, há sempre, para cada caso específico, certa margem final de opção entre os limites —
máximo e mínimo —determinados pelo cálculo, preconizados pela técnica, condicionados pelo meio,
reclamados pela função ou impostos pelo programa, — cabendo então ao sentimento individual do
arquiteto, no que ele tem de artista, portanto, escolher, na escala dos valores contidos entre dois valores
extremos, a forma plástica apropriada a cada pormenor em função da unidade última da obra idealizada."
COSTA, Lúcio (1902-1998). Considerações sobre arte contemporânea (1940). In: Lúcio Costa. Registro de uma vivência. São Paulo: Empresa das Artes, 1995
(fragmento), com adaptações.
Todo texto dissertativo-argumentativo desenvolve-se em torno de uma ideia principal. No texto anterior
podemos observar que toda construção de frases e parágrafos se faz em torno da ideia de se conceituar
arquitetura. Essa discussão em um texto argumentativo não é desordenada, mas há um padrão de
estruturação da ideia central e das ideias secundárias.
As ideias discutidas são estruturadas entre os parágrafos que constituem o texto. Cada parágrafo se
constrói em torno de uma ideia diferente. Porém, todas elas apontam para a ideia central. Dentre os vários
períodos que compõem o parágrafo, um traz a ideia principal, denominado tópico-frasal. Para localizar as
ideias principais do texto, é necessário encontrar cada um deles nos parágrafos.
No texto acima possuímos dois parágrafos. Cada um deles é construído em torno de uma ideia núcleo.
No primeiro parágrafo podemos perceber que a ideia principal está expressa já no primeiro período
“Definir o que seja arquitetura, tal como ela significa na atualidade, é como tentar fazê-lo para as demais
artes técnicas ou ciências”. Por ser a introdução desse parágrafo, sabemos que essa também é a ideia
principal do texto. Dessa forma, concluímos que todo o texto se construirá em torno da definição do
conceito de arquitetura. Já no segundo parágrafo, também temos uma ideia principal, expressa no período
"Arquitetura é antes de mais nada construção, mas construção concebida com o propósito primordial de
ordenar e organizar o espaço para determinada finalidade e visando a determinada intenção”. Todas as
informações que aparecem no restante de cada um desses parágrafos apontam para as respectivas
ideias principais, com vistas a desenvolvê-la, justificá-la, exemplificá-la, entre outros propósitos.
Para compreender as temáticas bem como as opiniões discutidas é importante encontrar cada uma
dessas ideias núcleos como veremos no exemplo abaixo
“Incalculável é a contribuição do famoso neurologtista austríaco no tocante aos estudos sobre a
formação da personalidade humana. Sigmund Freud (1859-1939) conseguiu acender luzes nas camadas
mais profundas da psique humana: o inconsciente e subconsciente. Começou estudando casos clínicos
de comportamentos anômalos ou patológicos, com a ajuda da hipnose e em colaboração com os colegas
Joseph Breuer e Martin Charcot (Estudos sobre a histeria, 1895). Insatisfeito com os resultados obtidos
pelo hipnotismo, inventou o método que até hoje é usado pela psicanálise: o das ‘livres associações’ de
ideias e de sentimentos, estimuladas pela terapeuta por palavras dirigidas ao paciente com o fim de
descobrir a fonte das perturbações mentais. Para este caminho de regresso às origens de um trauma,
Freud se utilizou especialmente da linguagem onírica dos pacientes, considerando os sonhos como
compensação dos desejos insatisfeitos na fase de vigília.
Mas a grande novidade de Freud, que escandalizou o mundo cultural da época, foi a apresentação da
tese de que toda neurose é de origem sexual.”
(Salvatore D’Onofrio)
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Primeiro Conceito do  Texto: “Incalculável é a contribuição do famoso neurologista austríaco no tocante
aos estudos sobre a formação da personalidade humana. Sigmund Freud (1859-1939) conseguiu acender
luzes nas camadas mais profundas da psique humana: o inconsciente e subconsciente.” O autor do texto
afirma, inicialmente, que Sigmund Freud ajudou a ciência a compreender os níveis mais profundos da
personalidade humana, o inconsciente e subconsciente.
Segundo Conceito do Texto: “Começou estudando casos clínicos de comportamentos anômalos ou
patológicos, com a ajuda da hipnose e em colaboração com os colegas Joseph Breuer e Martin Charcot
(Estudos sobre a histeria, 1895). Insatisfeito com os resultados obtidos pelo hipnotismo, inventou o
método que até hoje é usado pela psicanálise: o das ‘livres associações’ de ideias e de sentimentos,
estimuladas pela terapeuta por palavras dirigidas ao paciente com o fim de descobrir a fonte das
perturbações mentais.” A segunda ideia núcleo mostra que Freud deu início a sua pesquisa estudando
os comportamentos humanos anormais ou doentios por meio da hipnose. Insatisfeito com esse método,
criou o das “livres associações de ideias e de sentimentos”.
Terceiro Conceito do Texto: “Para este caminho de regresso às origens de um trauma, Freud se utilizou
especialmente da linguagem onírica dos pacientes, considerando os sonhos como compensação dos
desejos insatisfeitos na fase de vigília.” Aqui, está explicitado que a descoberta das raízes de um trauma
se faz por meio da compreensão dos sonhos, que seriam uma linguagem metafórica dos desejos não
realizados ao longo da vida do dia a dia.
Quarto Conceito do Texto: “Mas a grande novidade de Freud, que escandalizou o mundo cultural da
época, foi a apresentação da tese de que toda neurose é de origem sexual.” Por fim, o texto afirma que
Freud escandalizou a sociedade de seu tempo, afirmando a novidade de que todo o trauma psicológico
é de origem sexual.
Outras dicas para Interpretar um Texto
- Faça uma primeira leitura superficial, para identificar a ideia central do texto, e assim, levantar
hipóteses e saber sobre o que se fala.
- Leia as questões antes de fazer uma segunda leitura mais detalhada. Assim, você economiza tempo
se no meio da leitura identificar uma possível resposta.
- Preste atenção nas informações não verbais. Tudo que vem junto com o texto, é para ser usado ao
seu favor. Por isso, imagens, gráficos, tabelas, etc., servem para facilitar nossa leitura.
- Use o texto. Rabisque, anote, grife, circule... enfim, procure a melhor forma para você, pois cada um
tem seu jeito de resumir e pontuar melhor os assuntos de um texto.
- Durante a interpretação grife palavras-chave, passagens importantes; tente localizar a ideia central
de cada parágrafo.
- Marque palavras como não, exceto, respectivamente, etc., pois fazem diferença na escolha
adequada.
- Retorne ao texto mesmo que pareça ser perda de tempo. Leia a frase anterior e posterior para ter
ideia do sentido global proposto pelo autor.
- Leia bastantes textos de diversas áreas, assuntos distintos nos trazem diferentes formas de pensar.
Leia textos de bom nível.
- Pratique com exercícios de interpretação. Questões simples, mas que nos ajudam a ter certeza que
estamos prestando atenção na leitura.
- Cuidado com o “olho ninja”, aquele que quando damos conta, já está no final da página, e nem lembra
o que lemos no meio dela. Talvez seja hora de descansar um pouco, ou voltar a ler aquele ponto no qual
estávamos mais atentos.
- Ative seu conhecimento prévio antes de iniciar o texto. Qualquer informação, mínima que seja, nos
ajuda a compreender melhor o assunto do texto.
Além dessas dicas importantes, você também pode grifar palavras novas, e procurar seu significado
para aumentar seu vocabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas são uma distração,
mas também um aprendizado.
Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a compreensão do texto e ajudar a aprovação,
ela também estimula nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora nosso foco, cria
perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além de melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de
memória.
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Erros de Interpretação
Existem  alguns erros de interpretação que podem prejudicar a seleção e compreensão das ideias
presentes no texto:
1. Desatenção: Todo tipo de linguagem e toda informação, por menor que pareça, deve ser levada
em consideração. Às vezes uma pequena desatenção a um dos aspectos do texto pode gerar uma falha
na interpretação.
2. Extrapolação10
: É uma superinterpretação do texto. A partir de relações excessivas com outras
ideias e contextos, você pode fazer conclusões e entendimentos sem fundamento no texto. Ocorre
quando encontramos informações nas entrelinhas que não estão sugeridas ou motivadas pelo texto.
3. Redução: Oposto à extrapolação. É atentar-se apenas a alguns aspectos e ideias do texto, deixando
de lado outras que parecem irrelevantes. Tudo o que está no texto é importante e considerável.
4. Contradição: a contradição às vezes pode ser um recurso de argumentação dentro do texto. A fim
de defender um ponto de vista, o autor coloca opiniões em contradição. É necessário tomar cuidado para
não interpretar erroneamente e confundir a opinião defendida pelo autor.
5. Atenção: mesmo que você tenha sua opinião, na hora de discutir as ideias do texto, você deve
considerar a opiniões do autor, materializadas e defendidas no texto.
Questões
01. (Câmara de Palmas/TO - Contador - COPESE/2018)
Sobre a interpretação do texto, assinale a alternativa INCORRETA.
(A) O texto critica o discurso da padronização de beleza, presente nos meios de comunicação.
(B) O texto reforça a necessidade de a mulher aceitar seu corpo e também considerar as sugestões
de moda de revistas.
(C) O texto sugere à mulher a aceitação de seu corpo da forma como é.
(D) O texto revela de que forma a mídia exerce influência sobre o modo de se vestir de mulheres.
10
http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/extrapolacao-na-leitura
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02. (Pref. São  José/PR - Agente Administrativo - FAUEL/2017)
Cassini faz primeiro mergulho entre Saturno e seus anéis; cientistas esperam dados de
qualidade inédita.
Após 13 anos em órbita, a sonda CassiniHuygens já está enviando informações para a Terra após ter
feito seu primeiro “mergulho” entre os anéis de Saturno - são 22 planejados para os próximos cinco
meses.
A Cassini começou a executar a manobra - considerada difícil e delicada - na última quarta-feira e
restabeleceu contato com a Nasa (agência espacial americana) na manhã desta quinta. A sonda se
movimenta a 110 mil km/h, tão rapidamente que qualquer colisão com outros objetos - mesmo partículas
de terra ou gelo - poderia provocar danos.
Um objetivo central é determinar a massa e, portanto, a idade dos anéis - formados, acredita-se, por
gelo e água. Quanto maior a massa, mais velhos eles podem ser, talvez tão antigos quanto Saturno. Os
cientistas pretendem descobrir isso ao estudar como a velocidade da sonda é alterada enquanto ela voa
entre os campos gravitacionais gerados pelo planeta e pelas faixas de gelo que giram em torno dele.
Fragmento do texto publicado no site da BBC Brasil, por Jonathan Amos, correspondente de Ciência da BBC, dia 27 de abril de 2017.
Quanto ao gênero e interpretação do texto, é CORRETO afirmar que se trata de um trecho de:
(A) uma biografia dos cientistas Cassini e Huygens.
(B) uma notícia sobre um avanço científico.
(C) uma reportagem política sobre a Nasa.
(D) um artigo científico sobre velocidade.
(E) um texto acadêmico sobre a Via Láctea.
03. (UNICAMP – Bibliotecário – VUNESP/2019)
Página infeliz
O mercado editorial no Brasil nunca pareceu tão próximo de uma catástrofe – com as duas principais
redes de livrarias do país, Saraiva e Cultura, em uma crise profunda, reduzindo o número de lojas e com
dívidas que parecem sem fim.
Líder do mercado, a Saraiva, que já acumula atrasos de pagamentos a editores nos últimos anos,
anunciou nesta semana o fechamento de 20 lojas. Em nota, a rede afirma que a medida tem a ver com
“desafios econômicos e operacionais”, além de uma mudança na “dinâmica do varejo”.
Na semana anterior, a Livraria Cultura entrou em recuperação judicial. No pedido à Justiça, a rede
afirma acumular prejuízos nos últimos quatro anos, ter custos que só crescem e vendas menores. Mesmo
assim, diz a petição enviada ao juiz, não teria aumentado seus preços.
O enrosco da Cultura está explicado aí. Diante da crise, a empresa passou a pegar dinheiro
emprestado com os bancos – o tamanho da dívida é de R$ 63 milhões.
Com os atrasos nos pagamentos das duas redes, editoras já promoveram uma série de demissões ao
longo dos últimos dois anos.
O cenário de derrocada, contudo, parece estar em descompasso com os números de vendas. Desde
o começo do ano, os dados compilados pela Nielsen, empresa de pesquisa de mercado, levantados a
pedido do Sindicato Nacional dos Editores de Livros, mostravam que o meio livreiro vinha dando sinais
de melhoras pela primeira vez, desde o início da recessão econômica que abala o país.
Simone Paulino, da Nós, editora independente de São Paulo, enxerga um descompasso entre as
vendas em alta e a crise. Nas palavras dela, “um paradoxo assustador.” A editora nunca vendeu tanto na
Cultura quanto nesses últimos seis meses”, diz. E é justamente nesse período que eles não têm sido
pagos.
“O modelo de produção do livro é muito complicado. Você investe desde a compra do direito autoral
ou tradução e vai investindo ao longo de todo o processo. Na hora que você deveria receber, esse dinheiro
não volta”, diz Paulino.
“Os grandes grupos têm uma estrutura de advogados que vão ter estratégia para tentar receber. E
para os pequenos? O que vai acontecer?”
Mas há uma esperança para os editores do país: o preço fixo do livro. Diante do cenário de crise, a
maior parte dos editores aposta em uma carta tirada da manga no apagar das luzes do atual governo – a
criação, no país, do preço fixo do livro – norma a ser implantada por medida provisória – nos moldes de
boa parte de países europeus, como França e Alemanha.
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Os editores se  inspiram no pujante mercado europeu. Por lá, o preço fixo existe desde 1837, quando
a Dinamarca criou a sua lei limitando descontos, abolida só em 2001. A crença é a de que a crise atual é
em parte causada pela guerra de preço. Unificar o valor de capa permitiria um florescimento das livrarias
independentes, uma vez que elas competiriam de forma mais justa com as grandes redes.
(Folha de S. Paulo, 03.11.2018. Adaptado)
O segmento frasal – carta tirada da manga no apagar das luzes do atual governo – indica, no contexto:
(A) uma indiferença do governo que termina em ajudar a resolver o problema dos grupos editoriais.
(B) uma solução de última hora para as redes livreiras, se o atual governo aprovar a norma do preço
fixo do livro.
(C) uma possibilidade de as redes livreiras entrarem em acordo com os bancos para resolver a
situação.
(D) um voto de confiança no governo disposto a estancar a crise financeira das redes livreiras.
(E) a falta de perspectiva na busca de solução para as redes livreiras, por causa da atual crise
econômica do país.
04. (USF – Assistente em Administração – COPESE/2018)
Leia o texto a seguir para responder a questão.
Texto I:
Olhos de Ressaca
Enfim, chegou a hora da encomendação e da partida. Sancha quis despedir-se do marido, e o
desespero daquele lance consternou a todos. Muitos homens choravam também, as mulheres todas. Só
Capitu, amparando a viúva, parecia vencer-se a si mesma. Consolava a outra, queria arrancá-la dali. A
confusão era geral. No meio dela, Capitu olhou alguns instantes para o cadáver tão fixa, tão
apaixonadamente fixa, que não admira lhe saltassem algumas lágrimas poucas e caladas...
As minhas cessaram logo. Fiquei a ver as dela; Capitu enxugou-as depressa, olhando a furto para a
gente que estava na sala. Redobrou de carícias para a amiga, e quis levá-la; mas o cadáver parece que
a retinha também. Momento houve em que os olhos de Capitu fitaram o defunto, quais os da viúva, sem
o pranto nem palavras desta, mas grandes e abertos, como a vaga do mar lá fora, como se quisesse
tragar também o nadador da manhã.
Fonte: ASSIS, Machado. Olhos de ressaca. In: Dom Casmurro. 8. ed. São Paulo, Ática, 1978, p. 133-134 (adaptado).
Assinale a alternativa CORRETA sobre a interpretação do texto.
(A) O texto descreve o momento de comoção das personagens após o velório.
(B) O texto descreve um momento triste para Sancha: o velório de seu marido.
(C) O texto descreve as minúcias da morte do marido de Capitu.
(D) O texto descreve a vaidade existente nas relações humanas.
05. (Prefeitura de Porto Nacional/TO - Administrador – COPESE/UFT/2019)
Os perigos semânticos do racismo
Casos de preconceito expõem uso indiscriminado da palavra "racismo", confundida com “injúria” e
“apologia à violência”.
Todas as profissões possuem vocabulário próprio, um glossário que permite comunicação mais efetiva
entre os que trabalham em determinada área do conhecimento humano. Com o Direito não é diferente.
As letras forenses são plenas de particularidades e aforismos próprios, familiares aos que militam nas
lides judiciais, mas bastante estranhos à população em geral.
Alguns problemas surgem porque, ao contrário do que observamos em outras ciências, os termos
jurídicos têm, não raro, um segundo significado, comum e muito difundido, circunstância que
frequentemente leva confusão aos que batem às portas dos tribunais em busca de justiça. São palavras
como: “queixa”, “exceção”, “suspeição”, “competência”, cujo significado popular difere, em muito, do
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sentido técnico, muitas  vezes bastante difícil de ser explicitado ao leigo. Um dos exemplos mais
veementes dessa dicotomia é o vocábulo “racismo”.
Numa série de episódios recentes, de ataques a nordestinos e outros atores sociais, o termo voltou a
movimentar o debate no país. Para o senso comum, “racismo" significa toda e qualquer forma de
“preconceito extremado contra indivíduos pertencentes a uma raça ou etnia diferente, geralmente
considerada inferior” (HOUAISS, 2009), englobando condutas variadas, que vão da simples ofensa verbal
a atos sociais discriminatórios ou violência física.
Em sentido técnico, no entanto, o termo remete a “crimes resultantes de preconceito de raça ou de
cor", tipificados pela Lei n° 7.716, de 5 de janeiro de 1989, que usa, nas diversas figuras penais, frases
como: “impedir ou obstar o acesso”, “negar ou obstar emprego”, “recusar, negar ou impedir a inscrição ou
ingresso", “recusar hospedagem", “recusar atendimento”, “impedir ou obstar casamento”, “impedir ou
obstar convivência social” e outros comportamentos, sancionados com penas que variam de um mínimo
de um a um máximo de cinco anos de reclusão [...]. São condutas ligadas à ideia de exclusão, de
eliminação, de óbice concreto ao exercício de um direito, ao sentimento íntimo de proscrição do outro,
que toma tais condutas desprezíveis.
É necessário, no entanto, diferenciar esses crimes da injúria (ofensa verbal), qualificada por “elementos
referentes a raça, cor, etnia, religião, origem ou a condição de pessoa idosa ou portadora de deficiência”,
prevista pelo art. 140, §3°, do Código Penal e que recebe pena abstrata de “reclusão de um a três anos
e multa”.
Mal comparando, para a lei, uma coisa é impedir alguém de entrar num restaurante ou tratá-lo mal por
ele ser negro ou nordestino. Outra é injuriar alguém, com base em ofensas de conteúdo racial.
Tema bastante polêmico, não raro vemos nos noticiários pessoas, atingidas em sua honra por
expressões alusivas à origem social ou étnica, dizendo-se vítimas de racismo e indignadas porque a
autoridade policial não tipificou a conduta na Lei n° 7.716/89, mas sim na injúria prevista no Código Penal.
A própria mídia, por vezes desinformada, concorre para essa confusão e acaba, involuntariamente,
por estimular o atrito, inquinando como faltosas condutas funcionais absolutamente corretas.
Importa esclarecer que a Justiça tem peculiaridades e o autor do delito, de uma forma ou outra, seja
qual for o nomen juris (a denominação legal) dado ao fato, será efetivamente responsabilizado.
Necessário anotar, enfim, que eliminar tais comportamentos não é tarefa policial. É preciso, mais. É
urgente que os homens se conscientizem de sua igualdade intrínseca e de que a cor da pele, a religião
ou a origem social não os qualificam como melhores seres humanos.
Assim como o Cavaleiro inexistente, de ltalo Calvino, precisamos abandonar a narcísica armadura
reluzente que nos aniquila para poder encontrar o outro, em toda sua dimensão, na divina beleza de sua
diversidade.
Fonte: DEL-CAMPO, Eduardo Roberto Alcântara. In: Revista Língua Portuguesa. Ano 5, nº 62, dez. 2010. (Adaptado).
Assinale a alternativa CORRETA sobre a interpretação do texto e as intenções do autor.
(A) Enaltece a área jurídica por utilizar vocabulário e termos técnicos acessíveis a toda população.
(B) Acusa a mídia de divulgar informações falsas, principalmente sobre ataques aos nordestinos.
(C) Demonstra que alguns termos de conhecimento popular possuem significados distintos do
vocabulário da área jurídica.
(D) Defende que a população em geral deveria dominar as letras forenses, para que todos pudessem
conquistar os seus direitos.
06. (Prefeitura de Macapá/AP – Aministrador – FCC/2018)
Atenção: Considere o poema a seguir para responder à questão.
Não mais no quadro negro
o tempo de criança.
A escola isolada
desapareceu.
As meninas casaram
ou ficaram no mundo,
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os meninos viraram  homens,
uns de pés descalços,
uns de mãos vazias.
Minha mestra, onde anda?
Que problema difícil
de solucionar.
(MARINHO, Arthur Neri. Disponível em: www.alcinea.com/poetas-do-amapa)
Uma interpretação possível para a palavra problema, no penúltimo verso, relaciona-a com
(A) a impossibilidade de conter a passagem do tempo e de ter total controle sobre o destino humano.
(B) a frustração de perceber que os ensinamentos da escola não foram bem aprendidos pelos alunos.
(C) a indiferença estabelecida nos relacionamentos entre pessoas que tiveram um passado comum.
(D) o fato de já não ser possível acessar as memórias relativas à infância que se perdeu no tempo.
(E) a inevitabilidade de se conservarem os costumes adquiridos na escola para abraçar a vida adulta.
07. (IDAM – Assistente Técnico – IBFC/2019)
Leia com atenção o trecho do livro A contadora de filmes do escritor chileno Hernán Rivera Letelier,
traduzido para o português por Eric Nepomuceno e responda à questão.
Naquele tempo descobri que todo mundo gosta que alguém conte histórias. Todos querem sair da
realidade um momento e viver esses mundos de ficção dos filmes, das radionovelas, dos romances.
Gostam até que alguém lhes conte mentiras, se essas mentiras forem bem contadas. Essa é a razão do
êxito dos embusteiros de fala hábil.
Sem nem ter pensado nisso, para eles eu tinha me transformado numa fazedora de ilusões. Numa
espécie de fada, como dizia a vizinha. Minhas narrações de filme os tiravam daquele amargo nada que
era o deserto, e mesmo que fosse por um instante os transportava a mundos maravilhosos, cheios de
amores, sonhos e aventuras. Em vez de vê-los projetados numa tela, em minhas narrações cada um
podia imaginar esses mundos ao seu bel prazer.
Certa vez li por aí, ouvi num filme, que quando os judeus eram levados pelos alemães naqueles vagões
fechados, de transportar gado – com apenas uma ranhura na parte alta para que entrasse um pouco de
ar –, enquanto iam atravessando campos com cheiro de capim úmido, escolhiam o melhor narrador entre
eles e, subindo-o em seus ombros, o elevavam até a ranhura para que fosse descrevendo a paisagem e
contando o que via conforme o trem avançava.
Eu agora estou convencida de que entre eles deve ter havido muitos que preferiam imaginar as
maravilhas contadas pelos companheiro a ter o privilégio de olhar pela ranhura.
Sobre a interpretação do trecho acima, assinale a alternativa correta.
(A) A narradora relaciona o ato de narrar histórias a uma necessidade ficcional falaciosa, visto que as
pessoas sentem necessidade de narrativas mentirosas e de embusteiros de fala hábil.
(B) Ao comparar-se com os judeus que eram transportados em vagões de gado, a narradora busca
evidenciar como ela se sente amarrada a uma profissão opressora, quase como uma sentença de morte.
(C) O trecho destacado marca um momento de descoberta da narradora sobre a necessidade que as
pessoas têm de ouvirem histórias, e de como sua atuação como narradora de filmes proporcionava a
quem a ouvia momentos de prazer e liberdade imaginativa.
(D) Segundo a narradora, os narradores judeus preferiam negar completamente a realidade e criar,
sem acesso à paisagem de fora do vagão, mundos ficcionais maravilhosos.
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08. (IDAM –  Assistente Técnico – IBFC/2019)
Leia a tira de “Níquel Náusea”, criada pelo cartunista brasileiro Fernando Gonsales, para responder à
questão.
A partir da interpretação da tira anterior, assinale a alternativa correta.
(A) No primeiro quadrinho, a palavra “chinelo” representa um símbolo de controle, que garante ao seu
dono um poder absoluto.
(B) No terceiro quadrinho a oração “Não suporto filosofia barata”, a palavra “barata” é um vocativo,
pois faz um chamamento direto à personagem.
(C) A tirinha é construída por um monólogo da barata que está incomodando o rato, o que pode ser
explicado pela sua expressão facial.
(D) Os termos “chinelo” e “naftalina”, usados no primeiro e segundo quadrinhos, são adjetivos
relacionados ao sujeito “barata”.
09. (FMS – Auxiliar Administrativo – NUCEPE/2019)
TEXTO II
JÁ OUVIU FALAR EM CUIDADOS PALIATIVOS?
“A ideia de que a medicina é uma luta contra a morte está errada. A medicina é uma luta pela vida boa,
da qual a morte faz parte.” A colocação do escritor Rubem Alves (1933-2014) resume bem o que propõem
os cuidados paliativos, um campo e conjunto de práticas que têm por objetivo proteger as pessoas do
sofrimento trazido por doenças difíceis e que ameaçam a vida. Essa especialidade oferta conforto, o que
inclui alívio e prevenção de incômodos físicos (dor, náusea, falta de ar ...), além de apoio emocional,
espiritual e social ao paciente e à família. (...).
Que fique claro: esse amparo não é sinônimo de suspensão de tratamentos. “Não é eutanásia”,
enfatiza a geriatra Ana Claudia Arantes, fundadora da Casa do Cuidar de São Paulo, que forma
profissionais paliativistas. “Muita gente acha que cuidados paliativos é desistir da vida, quando o que eles
oferecem é o oposto: ajudar a viver bem”, esclarece. Tabus do tipo talvez tenham relação com o próprio
termo “paliativo”, que, no uso corriqueiro, remete a “solução temporária”. Mas, na origem, a palavra tem
outro significado. Pallium, no latim, quer dizer “manto”. Historicamente, assim eram chamadas as capas
usadas pelos cavaleiros das Cruzadas para se acolher das intempéries. É esse o sentido que evoca nos
cuidados paliativos. (...)
(Revista Saúde é Vital – Editora Abril, nº 443, junho/2019, p. 62-63).
Sobre a possível interpretação dada ao sentido da palavra paliativo, infere-se que:
(A) O sentido de uma palavra é sempre rígido e literal.
(B) O sentido das palavras não se altera no tempo e no espaço.
(C) As palavras podem ser tomadas com sentidos diferentes daqueles relacionados a sua origem
histórica.
(D) Todo e qualquer sentido que se dê a uma palavra está relacionado àquela que lhe deu origem.
(E) Os sentidos atribuídos a uma palavra dependem da relação temporal.
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10. (TRT 12ª  Região - Técnico Judiciário - FGV/2017)
Um artigo da revista Domingo dizia o seguinte:
Acusam a TV de ser responsável pela violência. É preciso debater essa questão. A TV não inventou a
violência. Em todas as épocas, houve assassinatos, roubos e vítimas. Durante a Ditadura Militar a vida
era mais violenta que hoje. No romance Os Três Mosqueteiros as lutas e as mortes são frequentes e, no
entanto, não criticam a literatura por sua violência. Finalmente, países onde os televisores são em
pequeno número, como na Índia ou no Zaire, também há guerras... Logo, não podem acusar a TV de ser
responsável por tudo.
O autor do texto declara que, apesar de a literatura conter cenas de violência, ninguém a acusa de ser
responsável pela violência.
Nesse caso, a argumentação se apoia numa:
(A) analogia;
(B) inferência;
(C) redundância;
(D) metáfora;
(E) metonímia.
11. (SEDUC/PI - Professor Língua Portuguesa - NUCEPE/2018)
Diplomacia Familiar
Precisamos acalmar os ânimos com os parentes
A vida em família é, na maioria das vezes, a nossa sustentação. A família aconchega, acolhe, defen-
de, oferece segurança, é nossa fortaleza. Há momentos harmoniosos de convivência que melhoram a
nossa qualidade de vida! (...) É o único grupo ao qual pertencemos a vida toda. É uma panelinha amo-
rosa!
Mas, como tudo, a vida em família tem o seu outro lado: não é – e nunca foi – fácil viver em família.
Dentro das quatro paredes, os conflitos, as cobranças, as pressões e as expectativas frustradas, (...) vêm
à tona.
Normal! Afinal, como são os afetos que regem a vida do grupo familiar, não tinha como ser diferente,
porque eles sempre andam aos pares, com seus opostos. É por isso que, onde há amor, há ódio, tam-
bém. Só não há indiferença, porque, aí, não há afeto.
Entreveros familiares sempre existiram e existirão, mas, na atualidade, os laços familiares andam
frágeis, porque qualquer motivo à toa já basta para que surjam picuinhas, hostilidades, distanciamento,
raiva, mágoa etc. Será que estamos a assumir que, de fato, "parente é serpente"?
Uma bronca de um tio no sobrinho é motivo para que os irmãos se desentendam; passar um dia com
os netos já pode suscitar fofocas maldosas a respeito dos avós; um presente dado a uma sobrinha pro-
voca ciúme de outra irmã, e assim por diante.
Por que esses pequenos acontecimentos do cotidiano, antes relevados, agora despertam emoções
tão intensas nos integrantes do grupo familiar? Temos algumas pistas.
O modo individualista de viver e a busca da felicidade pessoal e permanente, valores sociais que
adotamos faz tempo, têm grande parcela de responsabilidade nessa questão. "Eu preciso pensar em
mim", "devo pôr para fora tudo o que me atormenta", "por que as pessoas agem de modo tão diferente
do que deveriam?" são alguns exemplos de pensamentos que existem em nós, muitas vezes à nossa
revelia, e que mostram o quanto os valores citados interferem em nossa vida pessoal. (...).
Precisamos acalmar os ânimos com os parentes, relevar as pequenas adversidades que eles nos
provocam, sem querer ou intencionalmente, respeitar as diferenças existentes, perdoar os seus defeitos
e lembrar, sempre, dos benefícios que pertencer a uma família nos traz e que hoje estão em risco. Se-
não, logo teremos mais um curso de graduação disponível no já concorrido mercado universitário: "di-
plomacia familiar". Somos capazes de dar conta disso, não somos?
(Revista Veja, Editora Abril, edição 2.542, ano 50, nº 32, 9 de agosto de 2017, p. 89. Por Rosely Sayão).
A linguagem é usada em seu sentido literal, NÃO figurado, no trecho destacado, em:
(A) É uma panelinha amorosa!
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(B) Dentro das  quatro paredes, os conflitos, as cobranças, as pressões e as expectativas frustradas,
(...) vêm à tona.
(C) ...como são os afetos que regem a vida do grupo familiar, ...
(D) ... o quanto os valores citados interferem em nossa vida pessoal.
(E) ...logo teremos mais um curso de graduação disponível no já concorrido mercado universitário:...
Gabarito
01. B /02. B/ 03.B/ 04. B/ 05. C/ 06. A/ 07. C/ 08. A/ 09. C/ 10. A/ 11. D
Comentários
01. Resposta: B
Não, o texto na verdade incentiva o oposto do que é mencionado na alternativa B.
02.. Resposta: B
O texto expõe claramente um tema sobre avanço científico, sobre a sonda que faz 13 anos está em
órbita enviando informações para a terra.
03. Resposta: B
Para interpretar o segmento frasal “carta tirada da manga no apagar das luzes do atual governo” é
necessário que o leitor recorra ao contexto extrallinguístico e ao intralinguístico. A expressão carta tirada
da manga exige um conhecimento de mundo do leitor(extralinguístico), o qual precisa saber que essa
expressão é usualmente utilizada para se referir a soluções e a ideias que surgem inesperadamente. A
expressão “apagar da luzes” também mobiliza um conhecimento de mundo.e significa a realização de
algo no limite máximo de um determinado prazo. Por uma informação contida dentro do
texto(conhecimento intralinguístico) sabemos que esse apagar das luzes do governo refere-se à
aprovação da norma do preço fixo do livro.
04. Resposta: B
Em todo o texto há o detalhamento dos ocorridos no velório do marido de Sancha.
05. Resposta: C
No texto o autor tem a intenção de defender que alguns termos são entendidos de uma forma pelo
senso jurídico e de outra pelo senso comum. No segundo e terceiro parágrafo o autor mostra as diferenças
entre o entendimento da justiça e o do senso comum em relação ao racismo.
06. Resposta A
Nos versos do poema fica expresso a impossibilidade do eu-lírico em controlar o tempo ou o destino
humano, pois há a afirmação de que o tempo da escola passou, contatos com amigos de sala foram
perdidos. O eu-lírico afirma que as meninas se casaram e os meninos viraram homens. Com um
sentimento de nostalgia, o autor não consegue solucionar o problema dessa mudança, que o leva a não
saber onde ou como está a professora desse tempo de criança.
07. Resposta C
No texto, a autora defende que as pessoas têm necessidade de ouvir histórias e que essas narrações
podem ser fontes de prazer nas pessoas e gerar uma fuga da realidade sofrida. No segundo e quarto
parágrafo ela dá um exemplo da função prazerosa da narrativa na sua realidade e na realidade dos
capturados pelo nazismo. Ela deixa claro a importância da narrativa como fuga para esses cenários de
sofrimento.
08. Resposta A
A palavra chinelo é colocada como um símbolo de controle pois ela é utilizada na paráfrase do
ditado popular “Em terra de cego quem tem um olho é rei”. Esse ditado fala sobre o controle de alguém
ou alguma classe social sobre outros, pela presença de alguma vantagem, como o chinelo no caso da
tirinha.
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09. Resposta C
Fica  claro que o autor defende que as palavras sofrem alterações de sentido ao longo do tempo.
É possível descobrir isso relacionando as informações contidas dentro do texto. Ao explicar o sentido da
palavra paliativa, o autor afirma que originalmente ela surge atrelada ao conceito de proteção, pois se
referia ás capas que protegiam os soldados na cruzada. Entretanto, no início do segundo parágrafo ela
traz um uso mais atual e habitual da palavra, que é muitas vezes compreendida como sinônimo de
eutanásia, desistência da vida, sentido contrário ao seu sentido real que é cuidado.
10. Resposta: A
Uma analogia significa uma relação de semelhança estabelecida entre duas ou mais entidades
distintas. O “analogia” significa “proporção”. No texto o autor faz uma analogia da violência atual que foi
atribuída a TV como culpada e influenciadora, no entanto, não faz uma inferência que apenas deduz
alguma coisa a partir de indícios.
11. Resposta: D
Nenhuma expressão utilizada na alternativa D tem valor conotativo, valor figurado. Nas outras
alternativas a presença de palavras figuradas é bem presente, por exemplo, A- "Panelinha Amorosa" -
Sentido Conotativo - Quer dizer todos juntos... em grupo.
B- "Dentro das quatro paredes" - Sentido Conotativo - Quer dizer... na vida particular... na intimidade
da família.
C- "...como são os afetos..." - Sentido Conotativo - Nem sempre numa família os afetos que regem a
vida do grupo.
D- O sentido é completamente Denotativo - Sentido literal da palavra. Os valores citados ("Eu preciso
pensar em mim", "devo pôr para fora tudo o que me atormenta", "por que as pessoas agem de modo tão
diferente do que deveriam?") interferem realmente em nossas vidas pessoais.
E- "...Curso de Graduação..." - Sentido Conotativo - Curso de Graduação aqui está querendo dizer que
se a família não conseguir dar conta das adversidades citadas no texto... todos terão que fazer um curso
de graduação para lidar com os familiares... um curso de diplomacia, como lidar com a família. Não há
curso pra isso. Isso é de dentro para fora e não de fora para dentro.
TIPOLOGIA TEXTUAL
Para escrever um texto, necessitamos de técnicas que implicam no domínio de capacidades
linguísticas. Temos dois momentos: o de formular pensamentos (o que se quer dizer) e o de expressá-
los por escrito (o escrever propriamente dito).
Fazer um texto, seja ele de que tipo for, não significa apenas escrever de forma correta, mas sim,
organizar ideias sobre determinado assunto.
Existe uma variedade enorme de entendimentos sobre a forma correta de definir os tipos de texto.
Embora haja uma discordância entre várias fontes sobre a quantidade exata de tipos textuais, vamos
trabalhar aqui com 5 tipos essenciais:
- Texto Descritivo;
- Texto Narrativo;
- Texto Dissertativo;
- Texto Injuntivo;
- Texto Expositivo.
Texto Descritivo
É a representação com palavras de um objeto, lugar, situação ou coisa, onde procuramos mostrar os
traços mais particulares ou individuais do que se descreve. É qualquer elemento que seja apreendido
pelos sentidos e transformado, com palavras, em imagens.
Sempre que se expõe com detalhes um objeto, uma pessoa ou uma paisagem a alguém, está fazendo
uso da descrição. Não é necessário que seja perfeita, uma vez que o ponto de vista do observador varia
de acordo com seu grau de percepção. Dessa forma, o que será importante ser analisado para um, não
será para outro.
2. Tipologia textual.
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A vivência de  quem descreve também influencia na hora de transmitir a impressão alcançada sobre
determinado objeto, pessoa, animal, cena, ambiente, emoção vivida ou sentimento.
Exemplo:
Chamava-se Raimundo este pequeno, e era mole, aplicado, inteligência tarda. Raimundo gastava duas
horas em reter aquilo que a outros levava apenas trinta ou cinquenta minutos; vencia com o tempo o que
não podia fazer logo com o cérebro. Reunia a isso grande medo ao pai. Era uma criança fina, pálida, cara
doente; raramente estava alegre. Entrava na escola depois do pai e retirava-se antes. O mestre era mais
severo com ele do que conosco.
(Machado de Assis. "Conto de escola". Contos. 3ed. São Paulo, Ática, 1974)
Esse texto traça o perfil de Raimundo, o filho do professor da escola que o escritor frequentava.
Deve-se notar:
- que todas as frases expõem ocorrências simultâneas (ao mesmo tempo que gastava duas horas para
reter aquilo que os outros levavam trinta ou cinquenta minutos, Raimundo tinha grande medo ao pai);
- por isso, não existe uma ocorrência que possa ser considerada cronologicamente anterior a outra do
ponto de vista do relato (no nível dos acontecimentos, entrar na escola é cronologicamente anterior a
retirar-se dela; no nível do relato, porém, a ordem dessas duas ocorrências é indiferente: o que o escritor
quer é explicitar uma característica do menino, e não traçar a cronologia de suas ações);
- ainda que se fale de ações (como entrava, retirava-se), todas elas estão no pretérito imperfeito, que
indica concomitância em relação a um marco temporal instalado no texto (no caso, o ano de 1840, em
que o escritor frequentava a escola da Rua da Costa) e, portanto, não denota nenhuma transformação de
estado;
- se invertêssemos a sequência dos enunciados, não correríamos o risco de alterar nenhuma relação
cronológica - poderíamos mesmo colocar o últímo período em primeiro lugar e ler o texto do fim para o
começo: O mestre era mais severo com ele do que conosco. Entrava na escola depois do pai e retirava-
se antes...
Características
- Ao fazer a descrição enumeramos características, comparações e inúmeros elementos sensoriais;
- As personagens podem ser caracterizadas física e psicologicamente, ou pelas ações;
- A descrição pode ser considerada um dos elementos constitutivos da dissertação e da argumentação;
- É impossível separar narração de descrição;
- O que se espera não é tanto a riqueza de detalhes, mas sim a capacidade de observação que deve
revelar aquele que a realiza;
- Utilizam, preferencialmente, verbos de ligação. Exemplo: “(...) Ângela tinha cerca de vinte anos;
parecia mais velha pelo desenvolvimento das proporções. Grande, carnuda, sanguínea e fogosa, era um
desses exemplares excessivos do sexo que parecem conformados expressamente para esposas da
multidão (...)” (Raul Pompéia – O Ateneu);
- Como na descrição o que se reproduz é simultâneo, não existe relação de anterioridade e
posterioridade entre seus enunciados;
- Devem-se evitar os verbos e, se isso não for possível, que se usem então as formas nominais, o
presente e o pretério imperfeito do indicativo, dando-se sempre preferência aos verbos que indiquem
estado ou fenômeno.
- Todavia deve predominar o emprego das comparações, dos adjetivos e dos advérbios, que conferem
colorido ao texto.
A característica fundamental de um texto descritivo é essa inexistência de progressão temporal.
Pode-se apresentar, numa descrição, até mesmo ação ou movimento, desde que eles sejam sempre
simultâneos, não indicando progressão de uma situação anterior para outra posterior.
Tanto é que uma das marcas linguísticas da descrição é o predomínio de verbos no presente ou no
pretérito imperfeito do indicativo: o primeiro expressa concomitância em relação ao momento da fala; o
segundo, em relação a um marco temporal pretérito instalado no texto.
Para transformar uma descrição numa narração, bastaria introduzir um enunciado que indicasse a
passagem de um estado anterior para um posterior. No caso do texto inicial, para transformá-lo em
narração, bastaria dizer: Reunia a isso grande medo do pai. Mais tarde, Iibertou-se desse medo...
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Características Linguísticas
O enunciado  narrativo, por ter a representação de um acontecimento, fazer-transformador, é marcado
pela temporalidade, na relação situação inicial e situação final, enquanto que o enunciado descritivo, não
tendo transformação, é atemporal.
Na dimensão linguística, destacam-se marcas sintático-semânticas encontradas no texto que vão
facilitar a compreensão:
- Predominância de verbos de estado, situação ou indicadores de propriedades, atitudes, qualidades,
usados principalmente no presente e no pretérito imperfeito do indicativo (ser, estar, haver, situar-se,
existir, ficar).
- Ênfase na adjetivação para melhor caracterizar o que é descrito. Exemplo:
"Era alto, magro, vestido todo de preto, com o pescoço entalado num colarinho direito. O rosto aguçado
no queixo ia-se alargando até à calva, vasta e polida, um pouco amolgado no alto; tingia os cabelos que
de uma orelha à outra lhe faziam colar por trás da nuca - e aquele preto lustroso dava, pelo contraste,
mais brilho à calva; mas não tingia o bigode; tinha-o grisalho, farto, caído aos cantos da boca. Era muito
pálido; nunca tirava as lunetas escuras. Tinha uma covinha no queixo, e as orelhas grandes muito
despegadas do crânio."
(Eça de Queiroz - O Primo Basílio)
- Emprego de figuras (metáforas, metonímias, comparações, sinestesias). Exemplo:
"Era o Sr. Lemos um velho de pequena estatura, não muito gordo, mas rolho e bojudo como um vaso
chinês. Apesar de seu corpo rechonchudo, tinha certa vivacidade buliçosa e saltitante que lhe dava
petulância de rapaz e casava perfeitamente com os olhinhos de azougue."
(José de Alencar - Senhora)
- Uso de advérbios de localização espacial. Exemplo:
"Até os onze anos, eu morei numa casa, uma casa velha, e essa casa era assim: na frente, uma grade
de ferro; depois você entrava tinha um jardinzinho; no final tinha uma escadinha que devia ter uns cinco
degraus; aí você entrava na sala da frente; dali tinha um corredor comprido de onde saíam três portas;
no final do corredor tinha a cozinha, depois tinha uma escadinha que ia dar no quintal e atrás ainda tinha
um galpão, que era o lugar da bagunça..."
(Entrevista gravada para o Projeto NURC/RJ)
Recursos:
- Usar impressões cromáticas (cores) e sensações térmicas. Ex.: O dia transcorria amarelo, frio,
ausente do calor alegre do sol.
- Usar o vigor e relevo de palavras fortes, próprias, exatas, concretas. Ex.: As criaturas humanas
transpareciam um céu sereno, uma pureza de cristal.
- As sensações de movimento e cor embelezam o poder da natureza e a figura do homem. Ex.: Era
um verde transparente que deslumbrava e enlouquecia qualquer um.
- A frase curta e penetrante dá um sentido de rapidez do texto. Ex.: Vida simples. Roupa simples. Tudo
simples. O pessoal, muito crente.
A descrição pode ser apresentada sob duas formas:
Descrição Objetiva: quando o objeto, o ser, a cena, a passagem é apresentada como realmente é,
concretamente. Ex.: "Sua altura é 1,85m. Seu peso, 70 kg. Aparência atlética, ombros largos, pele
bronzeada. Moreno, olhos negros, cabelos negros e lisos".
Não se dá qualquer tipo de opinião ou julgamento. Ex.: “A casa velha era enorme, toda em largura,
com porta central que se alcançava por três degraus de pedra e quatro janelas de guilhotina para cada
lado. Era feita de pau-a-pique barreado, dentro de uma estrutura de cantos e apoios de madeira-de-lei.
Telhado de quatro águas. Pintada de roxo-claro. *Devia ser mais velha que Juiz de Fora, provavelmente
sede de alguma fazenda que tivesse ficado, capricho da sorte, na linha de passagem da variante do
Caminho Novo que veio a ser a Rua Principal, depois a Rua Direita – sobre a qual ela se punha um pouco
de esguelha e fugindo ligeiramente do alinhamento (...).” (Pedro Nava – Baú de Ossos)
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* Veja que,  a partir do sublinhado, a descrição perde sua objetividade. O advérbio “provavelmente”
indica uma impressão do narrador, por exemplo, o que retira a imparcialidade da descrição. Por isso, em
uma descrição objetiva, evite dar qualquer tipo de opinião ou julgamento.
Descrição Subjetiva: quando há maior participação da emoção, ou seja, quando o objeto, o ser, a
cena, a paisagem é transfigurada pela emoção de quem escreve, podendo opinar ou expressar seus
sentimentos. Ex.: "Nas ocasiões de aparato é que se podia tomar pulso ao homem. Não só as
condecorações gritavam-lhe no peito como uma couraça de grilos. Ateneu! Ateneu! Aristarco todo era um
anúncio; os gestos, calmos, soberanos, calmos, eram de um rei..." ("O Ateneu", Raul Pompéia)
Os efeitos de sentido criados pela disposição dos elementos descritivos:
Do ponto de vista da progressão temporal, a ordem dos enunciados na descrição é indiferente, uma
vez que eles indicam propriedades ou características que ocorrem simultaneamente. No entanto, ela não
é indiferente do ponto de vista dos efeitos de sentido: descrever de cima para baixo ou vice-versa, do
detalhe para o todo ou do todo para o detalhe cria efeitos de sentido distintos.
Observe os dois quartetos do soneto “Retrato Próprio", de Bocage:
Magro, de olhos azuis, carão moreno,
bem servido de pés, meão de altura,
triste de facha, o mesmo de figura,
nariz alto no meio, e não pequeno.
Incapaz de assistir num só terreno,
mais propenso ao furor do que à ternura;
bebendo em níveas mãos por taça escura
de zelos infernais letal veneno.
Obras de Bocage. Porto, Lello & Irmão,1968.
O poeta descreve-se das características físicas para as características morais. Se fizesse o inverso, o
sentido não seria o mesmo, pois as características físicas perderiam qualquer relevo.
O objetivo de um texto descritivo é levar o leitor a visualizar uma cena. É como traçar com palavras o
retrato de um objeto, lugar, pessoa etc., apontando suas características exteriores, facilmente
identificáveis (descrição objetiva), ou suas características psicológicas e até emocionais (descrição
subjetiva).
Uma descrição deve privilegiar o uso frequente de adjetivos, também denominado adjetivação. Para
facilitar o aprendizado desta técnica, sugere-se que o concursando, após escrever seu texto, sublinhe
todos os substantivos, acrescentando antes ou depois deste um adjetivo ou uma locução adjetiva.
Descrição de objetos constituídos de uma só parte:
- Introdução: observações de caráter geral referentes à procedência ou localização do objeto descrito.
- Desenvolvimento: detalhes (lª parte) - formato (comparação com figuras geométricas e com objetos
semelhantes); dimensões (largura, comprimento, altura, diâmetro etc.)
- Desenvolvimento: detalhes (2ª parte) - material, peso, cor/brilho, textura.
- Conclusão: observações de caráter geral referentes a sua utilidade ou qualquer outro comentário
que envolva o objeto como um todo.
Descrição de objetos constituídos por várias partes:
- Introdução: observações de caráter geral referentes à procedência ou localização do objeto descrito.
- Desenvolvimento: enumeração e rápidos comentários das partes que compõem o objeto,
associados à explicação de como as partes se agrupam para formar o todo.
- Desenvolvimento: detalhes do objeto visto como um todo (externamente) - formato, dimensões,
material, peso, textura, cor e brilho.
- Conclusão: observações de caráter geral referentes a sua utilidade ou qualquer outro comentário
que envolva o objeto em sua totalidade.
Descrição de ambientes:
- Introdução: comentário de caráter geral.
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- Desenvolvimento: detalhes  referentes à estrutura global do ambiente: paredes, janelas, portas,
chão, teto, luminosidade e aroma (se houver).
- Desenvolvimento: detalhes específicos em relação a objetos lá existentes: móveis,
eletrodomésticos, quadros, esculturas ou quaisquer outros objetos.
- Conclusão: observações sobre a atmosfera que paira no ambiente.
Descrição de paisagens:
- Introdução: comentário sobre sua localização ou qualquer outra referência de caráter geral.
- Desenvolvimento: observação do plano de fundo (explicação do que se vê ao longe).
- Desenvolvimento: observação dos elementos mais próximos do observador - explicação detalhada
dos elementos que compõem a paisagem, de acordo com determinada ordem.
- Conclusão: comentários de caráter geral, concluindo acerca da impressão que a paisagem causa
em quem a contempla.
Descrição de pessoas:
- Introdução: primeira impressão ou abordagem de qualquer aspecto de caráter geral.
- Desenvolvimento: características físicas (altura, peso, cor da pele, idade, cabelos, olhos, nariz,
boca, voz, roupas).
- Desenvolvimento: características psicológicas (personalidade, temperamento, caráter, preferências,
inclinações, postura, objetivos).
- Conclusão: retomada de qualquer outro aspecto de caráter geral.
A descrição, ao contrário da narrativa, não supõe ação. É uma estrutura pictórica, em que os aspectos
sensoriais predominam. Porque toda técnica descritiva implica contemplação e apreensão de algo
objetivo ou subjetivo, o redator, ao descrever, precisa possuir certo grau de sensibilidade. Assim como o
pintor capta o mundo exterior ou interior em suas telas, o autor de uma descrição focaliza cenas ou
imagens, conforme o permita sua sensibilidade.
Texto Narrativo
A Narração é um tipo de texto que relata uma história real, fictícia ou mescla dados reais e imaginários.
O texto narrativo apresenta personagens que atuam em um tempo e em um espaço, organizados por
uma narração feita por um narrador.
É uma série de fatos situados em um espaço e no tempo, tendo mudança de um estado para outro,
segundo relações de sequencialidade e causalidade, e não simultâneos como na descrição. Expressa as
relações entre os indivíduos, os conflitos e as ligações afetivas entre esses indivíduos e o mundo,
utilizando situações que contêm essa vivência.
Todas as vezes que uma história é contada (é narrada), o narrador acaba sempre contando onde,
quando, como e com quem ocorreu o episódio. É por isso que numa narração predomina a ação: o texto
narrativo é um conjunto de ações; assim sendo, a maioria dos verbos que compõem esse tipo de texto
são os verbos de ação. O conjunto de ações que compõem o texto narrativo, ou seja, a história que é
contada nesse tipo de texto recebe o nome de enredo.
As ações contidas no texto narrativo são praticadas pelas personagens, que são justamente as
pessoas envolvidas no episódio que está sendo contado. As personagens são identificadas (nomeadas)
no texto narrativo pelos substantivos próprios.
Quando o narrador conta um episódio, às vezes (mesmo sem querer) ele acaba contando "onde" (em
que lugar) as ações do enredo foram realizadas pelas personagens. O lugar onde ocorre uma ação ou
ações é chamado de espaço, representado no texto pelos advérbios de lugar.
Além de contar onde, o narrador também pode esclarecer "quando" ocorreram as ações da história.
Esse elemento da narrativa é o tempo, representado no texto narrativo através dos tempos verbais, mas
principalmente pelos advérbios de tempo. É o tempo que ordena as ações no texto narrativo: é ele que
indica ao leitor "como" o fato narrado aconteceu.
A história contada, por isso, passa por uma introdução (parte inicial da história, também chamada de
prólogo), pelo desenvolvimento do enredo (é a história propriamente dita, o meio, o "miolo" da narrativa,
também chamada de trama) e termina com a conclusão da história (é o final ou epílogo).
Aquele que conta a história é o narrador, que pode ser pessoal (narra em 1ª pessoa: Eu) ou
impessoal (narra em 3ª pessoa: Ele).
Assim, o texto narrativo é sempre estruturado por verbos de ação, por advérbios de tempo, por
advérbios de lugar e pelos substantivos que nomeiam as personagens, que são os agentes do texto, ou
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seja, aquelas pessoas  que fazem as ações expressas pelos verbos, formando uma rede: a própria história
contada.
Tudo na narrativa depende do narrador, da voz que conta a história.
Elementos Estruturais (I):
- Enredo: desenrolar dos acontecimentos.
- Personagens: são seres que se movimentam, se relacionam e dão lugar à trama que se estabelece
na ação. Revelam-se por meio de características físicas ou psicológicas. Os personagens podem ser
lineares (previsíveis), complexos, tipos sociais (trabalhador, estudante, burguês etc.) ou tipos humanos
(o medroso, o tímido, o avarento etc.), heróis ou anti-heróis, protagonistas ou antagonistas.
- Narrador: é quem conta a história.
- Espaço: local da ação. Pode ser físico ou psicológico.
- Tempo: época em que se passa a ação.
- Cronológico: o tempo convencional (horas, dias, meses);
- Psicológico: o tempo interior, subjetivo.
Elementos Estruturais (II):
Personagens - Quem? Protagonista/Antagonista
Acontecimento - O quê? Fato
Tempo - Quando? Época em que ocorreu o fato
Espaço - Onde? Lugar onde ocorreu o fato
Modo - Como? De que forma ocorreu o fato
Causa - Por quê? Motivo pelo qual ocorreu o fato
Resultado - previsível ou imprevisível.
Final - Fechado ou Aberto.
Esses elementos estruturais combinam-se e articulam-se de tal forma, que não é possível
compreendê-los isoladamente, como simples exemplos de uma narração. Há uma relação de implicação
mútua entre eles, para garantir coerência e verossimilhança à história narrada.
Quanto aos elementos da narrativa, esses não estão, obrigatoriamente sempre presentes no discurso,
exceto as personagens ou o fato a ser narrado.
Tipos de Foco Narrativo
- Narrador-personagem: é aquele que conta a história na qual é participante. Nesse caso ele é
narrador e personagem ao mesmo tempo, a história é contada em 1ª pessoa.
- Narrador-observador: é aquele que conta a história como alguém que observa tudo que acontece
e transmite ao leitor, a história é contada em 3ª pessoa.
- Narrador-onisciente: é o que sabe tudo sobre o enredo e as personagens, revelando seus
pensamentos e sentimentos íntimos. Narra em 3ª pessoa e sua voz, muitas vezes, aparece misturada
com pensamentos dos personagens (discurso indireto livre).
Estrutura:
- Apresentação: é a parte do texto em que são apresentados alguns personagens e expostas algumas
circunstâncias da história, como o momento e o lugar onde a ação se desenvolverá.
- Complicação: é a parte do texto em que se inicia propriamente a ação. Encadeados, os episódios
se sucedem, conduzindo ao clímax.
- Clímax: é o ponto da narrativa em que a ação atinge seu momento crítico, tornando o desfecho
inevitável.
- Desfecho: é a solução do conflito produzido pelas ações dos personagens.
Tipos de Personagens:
Os personagens têm muita importância na construção de um texto narrativo, são elementos vitais.
Podem ser principais ou secundários, conforme o papel que desempenham no enredo, podem ser
apresentados direta ou indiretamente.
A apresentação direta acontece quando o personagem aparece de forma clara no texto, retratando
suas características físicas e/ou psicológicas, já a apresentação indireta se dá quando os personagens
aparecem aos poucos e o leitor vai construindo a sua imagem com o desenrolar do enredo, ou seja, a
partir de suas ações, do que ela vai fazendo e do modo como vai fazendo.
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- Em 1ª  pessoa:
Personagem Principal: há um “eu” participante que conta a história e é o protagonista. Exemplo:
“Parei na varanda, ia tonto, atordoado, as pernas bambas, o coração parecendo querer sair-me pela
boca fora. Não me atrevia a descer à chácara, e passar ao quintal vizinho. Comecei a andar de um lado
para outro, estacando para amparar-me, e andava outra vez e estacava.”
(Machado de Assis. Dom Casmurro)
Observador: é como se dissesse: É verdade, pode acreditar, eu estava lá e vi. Exemplo:
“Batia nos noventa anos o corpo magro, mas sempre teso do Jango Jorge, um que foi capitão duma
maloca de contrabandista que fez cancha nos banhados do Brocai.
Esse gaúcho desamotinado levou a existência inteira a cruzar os campos da fronteira; à luz do Sol, no
desmaiado da Lua, na escuridão das noites, na cerração das madrugadas...; ainda que chovesse reiúnos
acolherados ou que ventasse como por alma de padre, nunca errou vau, nunca perdeu atalho, nunca
desandou cruzada! ...
(...)
Aqui há poucos - coitado! - pousei no arranchamento dele. Casado ou doutro jeito, afamilhado. Não
nos víamos desde muito tempo. (...)
Fiquei verdeando, à espera, e fui dando um ajutório na matança dos leitões e no tiramento dos assados
com couro.”
(J. Simões Lopes Neto – Contrabandista)
- Em 3ª pessoa:
Onisciente: não há um eu que conta; é uma terceira pessoa. Exemplo:
“Devia andar lá pelos cinco anos e meio quando a fantasiaram de borboleta. Por isso não pôde
defender-se. E saiu à rua com ar menos carnavalesco deste mundo, morrendo de vergonha da malha de
cetim, das asas e das antenas e, mais ainda, da cara à mostra, sem máscara piedosa para disfarçar o
sentimento impreciso de ridículo.”
(Ilka Laurito. Sal do Lírico)
Narrador Objetivo: não se envolve, conta a história como sendo vista por uma câmara ou filmadora.
Sequência Narrativa
Uma narrativa não tem uma única mudança, mas várias: uma coordena-se a outra, uma implica a
outra, uma subordina-se a outra. A narrativa típica tem quatro mudanças de situação:
- uma em que uma personagem passa a ter um querer ou um dever (um desejo ou uma necessidade
de fazer algo);
- uma em que ela adquire um saber ou um poder (uma competência para fazer algo);
- uma em que a personagem executa aquilo que queria ou devia fazer (é a mudança principal da
narrativa);
- uma em que se constata que uma transformação se deu e em que se podem atribuir prêmios ou
castigos às personagens (geralmente os prêmios são para os bons, e os castigos, para os maus).
Toda narrativa tem essas quatro mudanças, pois elas se pressupõem logicamente. Com efeito, quando
se constata a realização de uma mudança é porque ela se verificou, e ela efetua-se porque quem a realiza
pode, sabe, quer ou deve fazê-la.
Tomemos, por exemplo, o ato de comprar um apartamento: quando se assina a escritura, realiza-se o
ato de compra; para isso, é necessário poder (ter dinheiro) e querer ou dever comprar (respectivamente,
querer deixar de pagar aluguel ou ter necessidade de mudar, por ter sido despejado, por exemplo).
Algumas mudanças são necessárias para que outras se deem. Assim, para apanhar uma fruta, é
necessário apanhar um bambu ou outro instrumento para derrubá-la. Para ter um carro, é preciso antes
conseguir o dinheiro.
Narrativa e Narração
Existe alguma diferença entre as duas? Sim. A narratividade é um componente narrativo que pode
existir em textos que não são narrações. A narrativa é a transformação de situações. Por exemplo, quando
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se diz “Depois  da abolição, incentivou-se a imigração de europeus”, temos um texto dissertativo, que, no
entanto, apresenta um componente narrativo, pois contém uma mudança de situação: do não incentivo
ao incentivo da imigração europeia.
Se a narrativa está presente em quase todos os tipos de texto, o que é narração?
A narração é um tipo de narrativa. Tem ela três características:
- é um conjunto de transformações de situação;
- é um texto figurativo, isto é, opera com personagens e fatos concretos;
- as mudanças relatadas estão organizadas de maneira tal que, entre elas, existe sempre uma relação
de anterioridade e posterioridade.
Essa relação de anterioridade e posterioridade é sempre pertinente num texto narrativo, mesmo que a
sequência linear da temporalidade apareça alterada. Assim, por exemplo, no romance machadiano
Memórias póstumas de Brás Cubas, quando o narrador começa contando sua morte para em seguida
relatar sua vida, a sequência temporal foi modificada. No entanto, o leitor reconstitui, ao longo da leitura,
as relações de anterioridade e de posterioridade.
Resumindo: na narração, as três características explicadas acima (transformação de situações, fi-
guratividade e relações de anterioridade e posterioridade entre os episódios relatados) devem estar
presentes conjuntamente. Um texto que tenha só uma ou duas dessas características não é uma
narração.
Exemplo - Personagens
"Aboletado na varanda, lendo Graciliano Ramos, O Dr. Amâncio não viu a mulher chegar.
- Não quer que se carpa o quintal, moço?
Estava um caco: mal vestida, cheirando a fumaça, a face escalavrada. Mas os olhos... (sempre
guardam alguma coisa do passado, os olhos)."
(Kiefer, Charles. A dentadura postiça. Porto Alegre: Mercado Aberto)
Exemplo - Espaço
Considerarei longamente meu pequeno deserto, a redondeza escura e uniforme dos seixos. Seria o
leito seco de algum rio. Não havia, em todo o caso, como negar-lhe a insipidez."
(Linda, Ieda. As amazonas segundo tio Hermann. Porto Alegre: Movimento, 1981)
Exemplo - Tempo
“Sete da manhã. Honorato Madeira acorda e lembra-se: a mulher lhe pediu que a chamasse cedo."
(Veríssimo, Érico. Caminhos Cruzados)
Texto Dissertativo
A dissertação é uma exposição, discussão ou interpretação de uma determinada ideia. É, sobretudo,
analisar algum tema. Pressupõe um exame crítico do assunto, lógica, raciocínio, clareza, coerência,
objetividade na exposição, um planejamento de trabalho e uma habilidade de expressão.
É em função da capacidade crítica que se questionam pontos da realidade social, histórica e
psicológica do mundo e dos semelhantes. Vemos também, que a dissertação no seu significado diz
respeito a um tipo de texto em que a exposição de uma ideia, através de argumentos, é feita com a
finalidade de desenvolver um conteúdo científico, doutrinário ou artístico.
Características
- ao contrário do texto narrativo e do descritivo, ele é temático;
- como o texto narrativo, ele mostra mudanças de situação;
- ao contrário do texto narrativo, nele as relações de anterioridade e de posterioridade dos enunciados
não têm maior importância - o que importa são suas relações lógicas: analogia, pertinência, causalidade,
coexistência, correspondência, implicação, etc.
- a estética e a gramática são comuns a todos os tipos de redação. Já a estrutura, o conteúdo e a
estilística possuem características próprias a cada tipo de texto.
Dissertação Expositiva e Argumentativa
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